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Fale conosco!

Para facilitar o 
acesso ao 
atendimento 
pastoral
vai aqui 
o celular 
do Pastor 
Guilherme:

98758-8518 
(tim)

Não seja 
tímido! 

Fale conosco!

Contato

Paróquia Vila Campo Grande – Diadema

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; 
Vila Campo Grande - 04455-000 São Paulo-SP
Fone: 5611-0486
Email: capeladecristo@luteranos.com.br

Pastor: Guilherme Nordmann
Fone (res.) 4324-0738 - Cel. 98758-8518
Email: w.nordmann@gmail.com

Horário de Atendimento da Secretaria
Segunda:.................................das 10:00 às 14:00 h
Quinta e Sexta:......................das 10:00 às 14:00 h

------------------------------------------------------------------------------

Centro Social e Educacional Sal da Terra

Email: saldaterra@luteranos.com.br
Fone (com.) 5611-0486

Coordenadora Executiva: Karen Grudzinski
Email: coor.saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento
Segunda a Sexta:.........das 9:00 às 19:00 h
Sábado:..........................das 9:00 às 13:00 h
------------------------------------------------------------------------------

Igreja Sul Americana

Rua Equador, 309 - Jardim das Nações
09921-130 Diadema/SP
------------------------------------------------------------------------------

www.luteranos.com.br/capeladecristo

www.facebook.com/capeladecristo

http://www.centrosocialsaldaterra.com.br

Lema do mês de 

Outubro:

“Não deixem de

fazer o bem e de

ajudar uns aos

outros, pois são

esses os

sacrifícios que

agradam a Deus.”

Hebreus 13,16
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Estimados membros, presbíteros
e Jovens da nossa comunidade!

A realidade em muitas paróquias:
“No exercício da liderança em comu-

nidades, paróquias, sínodos e  em ou-
tras instâncias da IECLB, a motivação e
a forma de assumir a tarefa determi-
nam, em boa medida, o resultado que
virá pela frente.

Muitas comunidades já tiveram a
oportunidade de ver presbíteros atuan-
tes, alegres e unidos, que cativam e en-
volvem a comunidade nos desaios que
tem diante de si. Muitos já tiveram a
experiência de ver que, neste caso, as
grandes diiculdades icam pequenas.
Avanços quase impensáveis tornam-se
realidade. Tal presbítero é uma benção.
Por outro lado, muitos membros e mi-
nistros já viram presbíteros sendo esco-
lhidos de última hora e sem que hou-
vesse clareza sobre o que é servir. São
situações em que, primeiro, ouvem-se

airmações como: “não posso”, “não te-
nho tempo”, e, depois vem o famoso:
“Já que não tem outro, então eu assu-
mo!”. Quando a escolha do presbitério
se dá por esse caminho, muitas vezes o
que vem pela frente é um tempo difícil
para a comunidade.

É  interessante  observar  que  tanto
uma quanto a outra possibilidade ocor-

re  em  comunida-
des maiores e me-
nores, e independe
do grau de estudo
das  pessoas.  Im-
porta,  portanto,
perguntar pelas ra-
zões  disso.  Enten-
der a causa ajuda
na busca pela for-
mação de presbité-
rios e líderes mais
entusiasmados,

preparados  e  competentes.  Ainal,
quem não quer uma bela equipe “pu-
xando à frente” na sua comunidade? “
(do livro: Guia para o presbitério)

Diante  do  texto  exposto,  estou
convicto que estamos desempenhan-
do satisfatoriamente o nosso papel
como presbitério,  embora,  nós nos
encaixamos em alguns pontos relata-
dos  como negativos  mesmo assim,
também  reconheço  que,  podemos
fazer muito mais e melhor.

Um abraço fraterno

Arnildo Hofmann 

P a l a v r a  d o  P r e s i d e n t eP a l a v r a  d o  P r e s i d e n t e
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Q u a l  é  n o s s o  m a i o r  p r o b l e m a ?Q u a l  é  n o s s o  m a i o r  p r o b l e m a ?
O que a primeira vista parece ser um

problema acadêmico revela-se num se-
gundo olhar como uma chave para nos-
sa vida. Muita gente diz que o proble-
ma é do fazer. Fazer a coisa certa na
vida. Seguir as leis e regras e tudo esta-
rá resolvido. O problema seria então
COMPORTAMENTAL.

Se é assim tudo estaria resumido a
mais correção. E se isto for verdade a
chave para melhorar o mundo estaria
em mais ensinamento e educação, e
em mais controle e repressão.

Os remédios do mundo
seriam  escola  e  polícia.
Sem dúvida muita gente
concordaria com esta con-
clusão. É um lugar comum
na  sociedade  defender
que mais polícia e escola
seriam a solução de quase
todos os problemas.

31  de  outubro  come-
moramos o dia da refor-
ma. E e a partir da refor-
ma que nossa tradição luterana des-
conia de soluções fáceis paras as ma-
zelas da sociedade.

Foi esta a experiência de Lutero que
mesmo fazendo tudo o mais correto
possível ele sentia que isto não adian-
tava  muito.  Continuava  sentindo-se
perdido e sem rumo.

Do mesmo jeito podemos constatar
que não é por falta de polícia que o cri-
me tem esta dominância, é muito mais
por excesso de energia criminosa. Faz
tempo que o efetivo policial é bastante
grande e o crime não cede.

E é também nas melhores e mais ca-
ras escolas que os jovens se revelam
como egoístas,  cheios de problemas,
sobretudo com drogas.

O apóstolo Paulo diz: “Sabemos que

todos  são  aceitos  por  Deus  somente
pela fé em Jesus Cristo e não por faze-
rem o que a lei manda. (Gal,2,16)

É o que acontecia com Lutero: Mes-
mo sendo o mais perfeito possível no
cumprimento da lei, ele não sentia o
amor de Deus.

Tudo isso porque começou pelo ca-
minho equivocado por  não entender
qual é o nosso problema mais profun-
do:  Ele  não  é  comportamental,  mas
RELACIONAL.

Na origem de todos os males está o
relacionamento rompido,
desfeito.  Na  origem  da
miséria está o ser huma-
no sem Deus. E é sem o
relacionamento  profun-
do com ele que as coisas
desandam. Quem se sen-
te amado vai amar.

Foi com este versículo
que “caiu a icha” de Lu-
tero.  Se  é  verdade  que
estamos  distantes  de

Deus,  também  é  verdade  que  Deus
não nos deixou nesta situação. É pelo
seu ilho Jesus Cristo que a nossa rela-
ção com ele é recuperada. 

Simplesmente nos é comunicado que
ele sempre nos amou e nos ama sem
medidas até a morte na cruz.

Então a nossa mais profunda voca-
ção como igreja da reforma é o chama-
do para refazer o relacionamento com
Deus e nosso próximo. 

Viver em comunidade com Deus e
com  irmãos  e  irmãs,  sem apontar  o
dedo para ninguém, mas chamando de
volta o que estava perdido. É isto que
Deus quer de nos, e é esta a resposta
ao nosso maior problema.

Feliz dia da Reforma!
Guilherme Nordmann
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Orando sempre

Data Horário e Atividade

01/10/2013
Terça

19:00 h: Diadema
Estudo Bíblico

03/10/2013
Quinta

14:30 h: Capela de Cristo
Reunião do Grupo de OASE

 

06/10/2013

Ação Ação 

dede

GraçasGraças

9:00 h: Ensaio do Coral

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) - (P. Guilherme) - Capela de Cristo Capela de Cristo 
Culto de Ação de Graças com Santa Ceia, Culto de Ação de Graças com Santa Ceia, 
Proissão de fé e CoralProissão de fé e Coral

Em seguida: Almoço ComunitárioEm seguida: Almoço Comunitário

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema – Culto com Santa Ceia

13/10/2013

21° Domingo

após
Pentecoste

10:30 h: (Célio Silva) - Capela de Cristo - Culto 

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema - Culto

14/10/2013
Segunda

19:00 h: Capela de Cristo
Reunião da Diretoria do Sal da Terra

20/10/2013
22º Domingo

após

Pentecoste

10:30 h:10:30 h:  (P. Guilherme) - (P. Guilherme) - Capela de Cristo Capela de Cristo 
Culto de Apresentação dos ConirmandosCulto de Apresentação dos Conirmandos

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema - Culto

22/10/2013
Terça

19:00 h: Diadema
Estudo Bíblico

24/10/2013
Quinta

14:30 h: Capela de Cristo: Reunião do Grupo de OASE
19:00 h: Capela de Cristo - Reunião do Presbitério

27/10/2013

27/10/201327/10/2013

DiaDia

dada

IgrejaIgreja

Não haverá Culto da Capela de Cristo!

10:00 Dia da Igreja da União Paroquial de São Paulo10:00 Dia da Igreja da União Paroquial de São Paulo

Igreja da Paz – St. AmaroIgreja da Paz – St. Amaro

Culto da Reforma – Pregação: Culto da Reforma – Pregação: Diácona Diácona Ingrid Vogt Ingrid Vogt 
(Secretária Geral da IECLB)(Secretária Geral da IECLB)

Todos os Corais das PaŕoquiasTodos os Corais das Paŕoquias

Almoço – Barracas das Paróquias – Apresentação deAlmoço – Barracas das Paróquias – Apresentação de
CoraisCorais

Término: 15:00 hTérmino: 15:00 h
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Culto de inauguração da nova casa de Culto de inauguração da nova casa de 
Marcos Paulo e Marli - Marcos Paulo e Marli - Casa é mais que quatro paredesCasa é mais que quatro paredes

 Uma coisa é ter uma casa. Sem dú-
vida é necessário na vida ter onde mo-
rar, mas o que faz da casa aquele lu-
gar cobiçado que desperta tanto es-
forço nas pessoas, é algo que vai mui-
to além das simples quatro paredes: É
a casa que vira lar, quer dizer um lugar
onde para sentir-se em casa num sen-
tido  mais  amplo,  onde  nossa  alma
descansa  e  nosso  coração  e  mente
podem recuperar força e ânimo. Um

lar é onde há amor de família de soli-
dariedade e apoio mútuo. Tudo isto
faz com que as pessoas investem mui-
to em ter uma casa.

Mas para alcançar  este objetivo é
necessário mais que só a construção
física,  é  preciso ter  fé,  esperança e
amor. É preciso que o casa seja um lu-
gar de encontro com Deus. Enim a
casa torna-se lar quando é um lugar
onde Deus pode ser encontrado.

Tudo isto motivou o Marcos Paulo,
membro do nosso presbitério, e sua
esposa Marli, de pedir a realização de
uma  culto  para  inaugurar  sua  nova,
bela, casa. O pedido foi atendido e em
31 de agosto de 2013 celebramos na
nova casa um culto compartilhado com
membros da comunidade e a família.

Como é bom ter esta comunhão en-
tre irmãos e irmãs! Exemplo a ser imi-
tado! Desejamos que as bençãos pro-
feridas neste culto se concretizem no
novo Lar do Marcos Paulo e da Marli!

Parabéns!
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Yrina Monti e Jean animando a festa

O  nosso grupo  de  conirmandos
passou  o  im  de  Semana  de
20-22/09/13 em retiro na Casa gen-
tilmente cedida por Lindi Stroebele.
Foram  dias  muito  proveitosos  em
torno do tema Nossa fé, nossa vida. 

Todos elaboraram numa cartolina
a sua linha da vida com os momen-
tos  mais  marcantes  em  texto  ou
desenho. Haja história. Á pergunta
se houve Deus nisto, os jovens sur -
preenderam com no seu testemu-
nho.

Mas também não faltaram diver-
são  e  brincadeira  como  pode  ser
conferido  nas  fotos.  Fizemos  de
tudo entre teatro, jogo e praia e vol -
tamos  fortalecidos  como  grupo
onde cada um(a) tem seu lugar.

Retiro de Conirmandos em BertiogaRetiro de Conirmandos em Bertioga
Teve de tudo: comunhão, conteúdo e diversão!Teve de tudo: comunhão, conteúdo e diversão!



Per ma nece mos  em  C li ma  de Fe sta
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Já é marca registra-
da em nossa comuni-
dade  que  combina  o
que tem  de forte na
Capela  de  Cristo:  A
boa  comunhão  e  o
zelo pela boa música.
Neste Sábado a noite
o espaço estava reple-
to  de tudo isto. Uma
grande  variedade  de
músicos e músicas que
levaram a um ambien-
te musical intenso. 

Um  público  acolhe-
dor e curioso e sopas
deliciosas  com  um
bom vinho. E as con-
versas  ao  redor  das
mesas que foram lon-
ge. Tudo chama para
repetição!  Os  vídeos
podem  ser  assistidos
em  nosso  espaço  no
www.luteranos.com.
br/capeladecristo.  

5ª Noite Musical com Sopa na Capela 28/09/135ª Noite Musical com Sopa na Capela 28/09/13
Momentos felizes com densidade musical e delicias culináriasMomentos felizes com densidade musical e delicias culinárias

Marli Palange & Marco Ferraz

Douglas Becker, Douglas & Lucas Bittencourt, 
Rodrigo Juliano Mascellaro, Davi Carvalho

Coral da Capela de Cristo
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Isabel & Luisa 
Pontes Nordmann


